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poeta que o 
Brasil perdeu 

~~ O QUE O AMOR 

Saudade, musica triste da felicidade... ,11sP1RA 

O rapaz moreno e quasi 
athletico subiu timidamente 
a escadaria de madeira da 
redacção. Era a redacção da 

1 
"Cigarra". Lá vão uns doze 
annos. 

O moço cheio de espe­
ranças, vindo do interior, 
tinha no bolso um soneto e 
na alma um revolutear de 
emoções. Ia falar com Ge­
lasio Pimenta, o grande lan­
çador de talentos da época. 

Esperou na ante-sala. 
Vinte minutos d e p o i s, 
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A ''Sonata ao Luar" 
penetra no meu sonho 
e fica a embalar 
meu coração ... 

(Que saudade de ti I Quanta melancolia 
neste pranto, subtil e tão tristonho, 
que é a doida canção 
da perdida alegria ... ) 

• * 

E vendo que o dia, 
para mim, foi todo em vão, como uma nuvem, barafus- Ã 

tou pelos corredores uma a esperar, 
legião de garotas. Collabo- E a esperar por ti, 

Falam muito das mulhe­
res os que não conhecem a 
mulher. 

Usar «querer» como sy­
nonymo de «amar», é fazer 
do amor luxuria. 

Criar, é realizar uma idéa 
amorosa. 

Eis aqui urna par .. phrase 
bem certa : - ta-o tos amo­
res tiveste, tantas vidas vi­
veste. 

O amor não ..;:ebra a 
vontade: - esmaga-a. 

radoras chronicas da Bella S a "Sonata ao Luar" 
Vista, do Braz, do Cambu- b d t I Amores que se apregoam d r-»1 amen e so uça... l 
cy, a Lapa. \li e vae illuminar são desejos insatisfeitos. 

Chegara o grande mo- a noite immensa do meu coração ... 
mcnto. Apparecer na "Ci- O orgulho se rende; a 
ga " rra em versos, ou mes- ~ ~"""'V""'""""~"""'V',/"'""""~__,..._,...,.,.,../'./'~~ vaidade claudica. 
D:º em prosa, com illustra­
Çocs de Ferrignac àe Paim na Chir.a. 
d M . 11 ' ' h . f . e eire es, era conquistar O rapazin o sentiu ugir-

• Utn ped~cinho de gloria. lhe o chão aos pés. Mas 
Gelasio Pimenta enorme reagiu, quasi audacioso : 

Vast b' ' ' " G l · . t igodeira de pensador - Mas "seu e as10, eu 
mg_ez, sempre solicito e escrevi esse soneto choran­
ca~i~hoso para com os plu- do ... 
n·utivos, surgiu á porta. _ Não duvido. Faça ou-
n - Dr., eu tenho um so- tros, faça outro~. 
cto para a "Cigarra". O poeta retirou-se sem 
Õ Vamor vh, rapaz. dizer palavra. Não fez _ou-

0r· . poeta desenterrou o tro. Nunca mais. Por isso, 
~ginal do bolso e, como perdeu o Brasil um novo 

apr condemnado que se poeta. Talvez um grande 
esent ~ rou ª ao carrasco, espe- poeta. 
"e a sentença. p. s. Esse rapaz er::t 

lia Usa Velha" era a poe- eu. ~cn:ª pro_ducção absolu- OSV. DA SILVEIRA 
tylo d sentimental, ao es-
lllis as sonetadas de Byron 

/-~lra~o com B. Lopes. 
~ as10 e las ommentou ape-
• scrn a me h . -_ O l h nor . esitaç_ao: 

alo é ~• menmo, isso 
P<>esia nem aqui nem 

... ..,. .... .-.... ... 
S

6 a gloria é eterna. O 
resto faz-se e desfa~­

se ao sabor das mesqm­
nharias humanas. 

Sanchez de Htredia 

Quadrinhas 
Por ver-me alegre e contente, 
Jultça· me o mundo feliz: 
Nem sempre o coração sente 
Aqui/lo que a bôca diz. 

Belmiro Braga 

Ao pri/neiro beijo dado, 
Sentimos a ali/la co11fusa, 
Pois "quem nunca couu .. , mel, 
Quando come se lambusa". 

Sinó Pinheiro ............. ~•· 

A MAIS formo_sa form~ de fa. 
ceirice é a 1nnocenc1a. 

Lamartine 

A innocencia é demasia­
damente insípida; é como 
0 somno sem sonhos. 

Somente sentimos ciumes 
na hora nefasta em que 
presentimos a derrota. 

ALV ARO DE LAS CASAS 

--~··~·· 
PARA uma hora de S}'.ll­

these, são necessano~ 
longos dias de analyse. 

Fustel de Cuula11ges 

IMAGEM 
E' 1zoiie ai11da. Brilha na cambraia . 
- desmanchado o roupão, a espa~,w 11ua -
o o-lobo do teu peito entrr. os armmhos 
co;no entre as nevoas se ba/014çt1 a lz,a. 

CASTRO ALVES 



A eRITIC:!A --~~~~~~~-_!!..:~;.:.;;.;~:~~~-~~ 
-MAN~FEST A- u A Crítica Social" o anniversario da ~ s. o. e'l1.a, 

~-1\ ÇÕES DE UM ~ª:~,~ amb::,~c~,:a im 111ac11l,1 insta1laçãu do alto· 
[do !(l'lo 

Reso1u J..,. 
ea 

A Jur.ta O ver, 
Clu'o lguas~ú J 1"

11~a d AMOR... i,az 1/U Vl' lido d ,mdado<; falante da Radio d. e an• f fo /lw,, Os mcdicos, os u1e icos r 
a ' • a rn us membro "ria° 

drnaria de l7 <l; rn reun~ 
o seu mai'lr martyr1'). .. q11, 11()//{' l' /1/bal:,wmuda {'J/l <;fll Futur1'sta Jámais haver, ,, ~~ s.:: casar [cabei/o, com um medico, d1z1a ~c1_nprt! 
ás suas amigas. U111 c1u1111! que lul!linosa 11oi fc 1ws seus doentio tomavu- lhe to fa a vida, [olltos .1 

resolveu º/ eguin~e_z tcrr 
Jo - A ,pro . .• varaa

1 niao an~ rior· t adir 
20 • ' • 

todos os s~nti dos. Via c,s mais 
ariados typos de mulheres, 

:ornando-lhe o marido, arreba. 
tando-lhc o amor. . 

Em sua vida scnti111cntal ti­
vera varios enamorados. Ho· 
mens que lhe falavam em pla­
nos maravilhosos da ~ng_~~ha­
ria humana, chimicos ins1p1d~s 
e mathematicamente dctestaveis 
coroneis debochados e sonan­
temente crdinos, e p h e b o s 
phantasiados, prornplos a par­
tir ao primeiro toque de qual­
quer corneta,_ futeis, _ despl'rso­
nalizados, tan exteriores que 
um simples r•l har era um ba­
lanço nas suas finanças ... 

Adorava os escriptores, os 
poetas, os artistas, os philoso­
phos. Vi viam c~Sl!S hom_ens 
uma vida differente, possu1am 
a maior riqueza, a uni,:a rique­
za que poderia intaessar vi­
vamente uma mulher intelli­
gente e t~lla, despida de pre­
conceitos, santa pela pureza do 
amor; gostava desses humens 
pela voluptuosidade que o ta­
lento delles lhe provocava. 

Mcllo Leite 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 
_ 16, sra. Maria José Be­

lém (Zezé); 

- 16. profª. Esmer~ldina 
da Silveira (Dina), residente 
no Ri:ichuelo; 

- 17, jovem Ruy Barb_o­
sa Martins de Azeredo, ir­

mão do nosso director; 

- 17, sr. Juventino da 
Silva Borges, agente da 
Central do Brasil; 

- 18, sta. Hortensia de 
Carvalho; 

- r8, nosso prezado ami­
go sr. Estacio Martins de 
Azeredo, residente em To­
dos os Santos; 

- 18, profa. Sylvia de 
Deus Homem, residente na 
capital da Republica. 

- Hoje, transcorre o an­
ni versario natalício do sr. 
Pantaleão Rinaldi, chefe da 
conceituada firma exporta­
dora de frutas, Pantaleão 
Rinaldi & Comp. 

Farão annos amanhã: 

Desse modo, e 11 a amava 
aquelle 1rPrljco, que era o me­
nos medico de todos os medi­
ces, que era um homem fino, 
sensivel, intellectual que sou­
bera fazer da medicina um sa 
cerdocio do bem, um hymno 
de evangelismo para redem­
pção das almas, que applacava 
as dores, que curava as chagas, 
que tornava felizes os infelizes. 
Amava-o, por isso, amava.o 
muito e um cuidado subjectivo, 
um ciume doido, fazia.a teme 
rosa de o perder, receiosa de 
que uma outra mulher desco - sr. Joaquim José 
brisse nelle os mesmos dons Moraes, funccionario 

de 
da que ell_a havia presentido, que Central do Brasil; 

se apaixonasse por elle e o fi- _- jovem Delarey 
Fer-zesse penar, por fazer soffrer 

uma criatura de Deus... reira. 
Dahi,_ dizer que os medicos, 

os med1cos eram o seu maior - .... ~ ... ~ .. -martyrio ... 
Ella era, unicamente, uma O • enc_antadora mulher, uma alma Uet-fJIS fer 

deliciosa e feminina que est:i. 
va amando e, t:ncontrava no sauda e vigo,,. ? martyrio daquelle homem a 
primeira onda de felicidade 
Que a_ faria. debattr-se presa 
do mais d11•ino dos sentimentos humanos .. 

MAX --·--- -
R ,\DIOS 110\'us e us:idos 

para _todo preço. co 111 garantia, só na 
P~AÇA H DE DEZEMBRO N. z 

CONSULTE O TEL. 127 

Ide a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortale1a 
B entrnoouo ae leite 

M:rnteiga especial, 250gs. z~soo 
{i R. o\HR.ECHAL FLO!HM,o, 9 

TELEPHONE, 10 
J. ALMEIDA • NOVA IGUASS( 

No dia 13 deste mcz, 
commem o rou o primeiro 
ann iver sario da imtallação 
do seu a lto- falante a Radio 
Futurista, fundada e dirigi­
da pelo sr. Eugenio Beau­
vallet. 

incluir no 
cial, Orno co ntribquadro lo. 
son J'raxedes Ceza U1nte, ~ 
asp ,·antes, Ayr da\. e, ~ 
bo!.a, Oswal:Jo Soa ilva Ri: 
ton Rabello Guimar~:•. t 11 

3° - approvar O 
1• 

apresentado pela Th bai,n~ 
relativo ao mez de ~sriuun._ 

A CRITICA , que regista 
com prazer o t r anscurso 
<lesse anni versa r io, form ula 
votos para o r ro gre5so ca­
da vez maior da R adio Fu-
turista. 

40 - ceder o salão e;,reir:, 
b_e a uma commissão ~e Ili 
cios, que vae realizar d 1) 

ás 23 horas do proÍim 13 E 
26, um S_orvete Dansa~te C:. boje 
festa t1 cara, entretanto ;1 jo"'º 
f1scaljzação da Junta, ~• 0~~ • C "! 
de nao poderão entrar llt • 
dia, os socios em atra;o _li! Ass 
que estão suspensos ou :1·~ do ··~·· ~·· nados. · · lizar 

Ulysses Ribas 
Pela manhã de ante-hon­

tem, fal leceu nesta cidade, 
aos 4o annos, o .sr. Ulysses 
Riba~, funccionario da Cen­
tral do Brasil. 

Nova iguassú, março de 1~ 

Lui:. de Azeredc 
Director de Secretaria 

ADVOGADO 

O extincto gosava, em 
nosso meio social, de mui­
tas relacões de amizade, ra­
zão por' que o seu passa- Rua Marechal Floriano, Jli 
n:iento foi aqui deveras ser..-, Te/. 190 _ .\'ova f?a;;i~ 
tido. R. _ Rua Djalma Urteh, ~ 

Levado á~ 9 horas de 
10 

A 15 _ Tel. 27-* 
hontem, pelos seus amigos, p. 
até o cemiterio local, inhu- ---+.-- -
mou-se ali o corpo do sr. 
Ulysses Ribas, que deixara Passaras 
viuvá d. Laudelina Sá Frei­
re Ribas e, na orfandade, 
dois filhos, - no jazigo da 
familia, o de n. 70, Q. 7. 
E sobre elle depositaram-se 
corôas de s;mdade. 

Vharmacias de plantão 
Pharmacia Iguass{1 - Rua 

M arechal F loriano , 454. Te· 
lephone, 13r. 

Pliarmacia Santo Antonio 
~ Pr.:iça 14 de Dezembro, 
12-A . Telephone, 12. ··---·· M anicure? 

CARDEAL 
• · de qt! Tenho a conv1cç~v- iu a~ 

foi o cardeal que dwg 
mada da Bastilha. 

VIUVINHA 
e n s ar Entristece-me P a viu~i;, 

drama de amor quiculoS Nll' 
esconde. E seus oz pari 1 

Cos? Elia os P deill, amore ninguern se en 

TORDO ' 1.t 1 er dia, .,: 
O tordo, qua q~mPª' ti~ 

ba cocheiro d.: P 
bres. yl'f,i..' 

..ALFR!:DO 
~I 

~ 
Ju,1• 

be.(11 e 'I 

UM homem feliz ~1, Xo t•kg-:111te s, l<Lo cb só se senrf rorªOl 
Fí"1TRh1'.\, d o presta um ·1 

( 
, tros. B 1It\ :1 r u:1 ,\\ar<'chal Florinno, 7-A fl 

4-4 

dos s 
ser 
pois 
zado 
dest, 
Olarí 
poldi 
Je4u 
bPm 
como 

Fa 
Como 
S. C. 
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grandím>~ encontro entre o S. C. Iguassú e o scratch da Associação de Poot-Ball do 
. de Janeiro · A preliminar · A reorganização dos Juvenis do Ignassú . O Comb. 
arany irá a nqnt2 Ribeiro O festival do~ Filhos de lguassú · Um convite 

-
S. eJub Jguassú X ~ 
cratcb da Associação 

Foot•Ball do Rio 
de Janeiro 

Está annnnciado para 
oje mais um importante 
go amistoso entre o S. 
I o·unssú e o scrutch da 

·ss;ciação de Foot-Ball 
o Rio de Janeiro, a rea­
zar-se no Estadio Fran-
isco Baroni, ú rt1a da 
oncordia. 
Esta partidn, pelo valor 

os seus quadros, prornette 
er uma das melhores, 
ois o scratch foi organi­
ado com e l e m e n to s 
estac11dos dos times do 
laria, Portugueza, Leo­
oldina, Andarahy e do 
equiú, e o glorioso tarn­
P-m possue e r a q u e s 
omo Christo, China, Moa· 
yr e l\lica. Prevê-se um 
esfecho renhido e empol­
ante para esse jogo. 

A PRELIMINAR 

Farão a preliminar o 
ombinado Iguassú e o 
. C. Real. 

-~ ~ A REORGA:N"IZACÁO 
irif• DOS JUVENIS DO 

IOUASSÚ 

a realização do grandioso 
festival esportfro promo­
vido pelos alvi-rubros. 

Um convite dos Filhos 
de lguassú 

Do sympathico gTemio 
Filhos de Iguassú, recebe• 
mos um gentil convite 
para acompanhá-lo a Men­
des, no proximo dia 2 de 
abril, onde os alvi-rubros 
enfrentarão o Frigorífico 
F. O., em disputa do Tor­
neio Inter-Clubes. 

Gratos. 

e que elles pensam 

BOUFLEURS - Em­
quanto o mundo seja mun­
do, alguma coisa de novo 
se terá, sempre, para dizer 
sobre a mulher. 

, . 

C. ISMELE - A razão é 
nas mulheres o que a agua 
é no vinho : tira-lhe as pro­
priedades embriagantes. 

CERVANTES - E' na­
tural das mulheres desde­
nhar a quem as adora e 
amar a quem as aborrece. 

Acabam de ser reorgani-
,1 Z~do os Juvenis do Iguas-
1r! eu, que farâo a sua estréa 
~~ ?je, enfrentando os .Juve-
6~ nis da Divisa. 

LAMARTINE - Na ori­
gem de todas as coisas gran­
des, ha uma mulher. 

. f> eombinado Guara• 
6il- ny . ~ F ira a B. Ribeiro 
p 

MUSSET - A mulher é 
o passado mais bel lo que 
temos sobre a cerra. 

1\ pallidez 
Para combater a palli -

~l@I-Jt:ll-tr·ll-11:JI tr:Ji-11:11-1· 

~ Dr. Antonio de Luca. 

~

BI CLINI~A GERAL - PARTOS 
consultas diarias das 8 ás 11 da manhã 

CHAMADOS A QUALQl)ER HORA m • 

' 

Cons.: R. Marechal Florianot 1152&-sob. 
fil Res. : Trav. Mariano de l\loura, 3-N. lguassú 

fil,_.,.,._: .. ~: . .,:.:: ... : E' i~Ei 

8

::==li~I J 
r.-.•.•,l'~------·········••e••·---·--.•.•. v.•.•,I'·•·····--·······---··········----.,,., 

~UER concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma ? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 

onde se acha o mais antigo technico especializado 
para qualquer serviço congenere. 

Concertos em ferros electricos e machinas de pn::.,ão 
Os serviços são garantidos e os preços sem competidores 

TOME NOTA: Praçá 14 de Dezembro, 2 =· Tel. 127 

.•,14·•·----·-····--····--...... -..... _._.J'.•JV'• -,,,.y_. ............. .,,.,,, •••••• --,1'.,. 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 2 5 2 

Vidraceiro da Biatriz 

Pa dez, nada como a _vi_da 
ra enfrenta1 um time n ao ar livre, o exerc1c10, , 

bº· campo do Estre1la, irú os alimentos ricos de fer-

Completo sortimento de vidros de cores, !nusuli~a, 
opacos, fantasia. Material_ electrico. Papel~r1a. Artigos 

de escriptorio e coiieg1aes. Grande variedade de 
imagens, fazem-se novas de qualquer tamanho. ~ncar­
rega-se de collocar vidros e installações electricas. 

Belmiro Vieira Fernandes & '2ia. 
cºJe .ª Bento Ribeiro o ro e de cobre. Espinafre, 

omb1nado Guara11.v. alface fígado, rim, gema 
de ov~ e ostras são d(!S 

t) f - melhores neste parti- ) 
estival dos Filhos I cular.Valem muito mais e ~t l 

de lguassú I são mais baratos que os 
fortificantes das pharma-

Será domingo proximo L._,,ci_,,,a,....s.'V'V'""",..,..,,...,._,...,,...,.,,,"""'.,..,,...,...,._,,~ 

Matriz : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 431 
TELEPHONE, 99 - NOVA IOUASSU 

Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, 215 
NILOPOLIS - E. DO RIO 



Bilhete para a mãe 
de Rosalva 

-
Todas as palavras de 

conforto, não digo que se­
jam hypocritas, mas para 
a vossa grande dõr, ell_:u; 
não alcançam o seu obJe­
ctivo. Seus portadores sa­
bem de sobejo, que s_ua 
dõr infinita, de máe 111 • 
consolavel pela perda da 
filha querida, não encoutra 
resistencia naquellas pala­
vras. Bemditns sejam V?S· 
sas Iagrimas; ellas, alJo­
farando vossas faces en ve­
lhecidas, são a exterioriza­
ção dos golpes profundos, 
que o destino cruel fez 
em vosso coração. 

Sáo estradas por onde 
f ata 1 mente todos nós 
temos de transitar, essas 
onde a ausencia de alegria 
é absoluta; onde tudo, ás 
vezes nos apparece adver­
so; onde tudo nos inspira 
compaixão ... 

De hdas, entanto, a 
melhor companheira, e tal­
vez a unica, é ainda a fé. 
Não a abandone nunca! 

Bôa, meiga q u e era, 
aquella ':~r, em pleno es­
plendor dos 21 a n n o s, 
senhora mãe - essa flôr, 
vossa filha, só póde ter 
ido para o céu ... 

LE0NIDAS BASTOS 

1 - .... 

6 conselho do dia 

Anno XI 

Harém ou hárem? 
,llelltor pro111111cia é harém, 

po,-q11e assim o faze1~1 o~ frmz­
ce::es, atrnvés de cu;o ulzoma 
nos veio esse vocabulo qrabe, 
e porque em arabe se dzz ha­
rém ao serralha onde se gua_r­
davam as odaliscas do suita~. 
Não vemos razão - da~a ve­
nia _ em Gouçalves Vzanna 
ao fa::er derivar aquelle ter­
mo elo arabe háram - pecca­
do, o que é p~olzibido_. O povo 
igualmente diz harem, con-~o 
- armazem. E 1 a prosodza 
mais seguida pelos maiores 
vocabulistas. 

Hângar ou hangár ? 
Esse germanismo pas~ou á 

nossa lingua por meio d o 
francez - hangdr, oxytono, 
como lugar, cantar, pilar. 
Essa a prosodia adaptada por 
Gonçalves Vianna, o grand_e 
Phoneticista portuguez. Fi­
gueiredo suppôe esse termo 
dispensavel a um purista. E 
mais acertado crê se diga 
trapiche, barracão, galpão ou 
abrigo para aviões, dirigíveis, 
autos e outros vehiculos. Co­
mo esse germanismo, consa­
grado em aeronautica e pelo 
povo com a pronuncia grave 
de - lzãngar - , do allemão 
"ha11genpender", G. Vianna 
acha errada, apesar disso, a 
pronuncia do Novo Dicciona-

A pratica intensiva da vac- rio e prefere a guilicista de 
cinação pelo B. c. o. tem sido lzangár, oxyto11a, como dize. 
feita em taes proporções que mos carregar. Ou então, di­
já ascende a mais de um mi- zermos - alpendre, al/>endra­
lhão o numero de vaccinados, da, _galpão, . telheiro, - o q_ue 
dos quaes mais de sessenta , serza de mazor pureza da lm 
~il no Rio de Janeiro, no ser- gua. 
v1ço especializado da L i g a O Vocabulario official das 
Brasileira Contra a Tuberculo. Academias grapha sem h ini­
se (Fundação Ataulpho de Pai- ciul, fo; ma ta111b1:111 acceita 
va). - SPES. de alguns vocubulistas. Po1· 

Alguem canta lei fóra, o luz da lua; 
l'm poria, w11 e,antor triste como eu. 
Sua voz cada vez mais se accentua 
Com palavras dolwtes de um Romeu. 

Alguem canta /d fóra, e a VIJZ .•• é a tua 1 
Era assim que cantavas! olz, Deus meu 1 
Era assim que, commigo pela rua, 
Me cantavas o amor que 11ão morreu. 

Chego a 111êdo d jw1ella e ... que surpresa 1 

O ca11tor que cu ozn;ia e5tá lá f6ra ! 
O cantor namorado da Tristeza ... 

,lias ... ao vér-me, sumill-se á luz da lua ... 
E essa voz que, cantando, vae-se embora, 
E' a do amor que a saudade perpetúa. 

YÁRA XATHA.\ 

~~ 

'tl'a•aw•••••--•••••••h••••••••y••t?•••--••w..-,•••--••"••••••••••l•'•'•'NI m 

Uma por hoje 
A ESPOSA DO MEDI­

CO - Estou me sentindo 
mal, Henrique. 

O MEDICO - Não é 
nada, querida 

A ESPOSA - Bandido ! 
Se fosse alguma das tuas 
clientes, juro que já a es­
tarias auscultando ! 

ser de fonte alle111ü o termo, 
adzamos razoauel a pro111m­
cia - Juingar, como a ex/1res­
sa C0/1/lllllllleJde () nosso j)UVO. 

Cine Verde 

Hoje - \Varner B.i: 
e Freddie Bartholomew,s 

R do»· l (11 drama: « apta ' skt de 
tinuação do filme em 
«Red Barry», e um dese:) 

Amanhã e Terça-fr~ 
Franchot Tone, nho., ui er,,, 
«Entre duas m capa" Ítc 
drama . «Coragem_~ • b Bober: 
te», com Bo J\,ci-1' llli 
Jornal Fox e:.;.._,-

• . . 
. o"r1pb:· Trabalhos tJ P i: . 

~ deste . · Na redacçao 

l:':IO 01:10 01:10 Ol:IOZ:::::: yY, ,i bo 
Dr. Dionte-Mór Filho il ARDIAZEM CEN'l'1'reiº 

CLINI"'\ ('ER, , u d e a í 3 !C 0 e, ' .\L - CRIANÇAS - PARTOS D Cereaes e molhados por ataca o DIN~fl e 2
ª, 11ª e 6', das 9 ás 12

1 
o ENTREG \S A DOMICILIO - VENDAS.: coQVflg0 

1 
UNICO CONSULTO RIO: 1

' r R E S I D E N C t A : Rcc:.!bem dircclamcnte a afamada manteig 
Rua Marechal Floriano, 13 R s b r ,ti•"· Ili 

1° andar . e as •ã;/;1Lacerd
a,?I ~ Battistoni &, U ;:;. q~ e. 
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